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PREFÁCIO 

 

A Faculdade Rodolfo Teófilo – FRT mantida pelo Instituto do Câncer do Ceará – ICC, 

se estabeleceu no campo do ensino superior ofertando cursos de graduação, extensão, 

especialização e mestrado. Buscando promover uma formação humana e profissional de 

qualidade, o campus da Faculdade Rodolfo Teófilo vem se destacando pela oferta de cursos 

da saúde, dentre eles o curso de Fisioterapia, que foi implementado no ano de 2018 e vem 

trabalhando na formação de profissionais que tenham a visão multidisciplinar, cumprindo o 

preceito da indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. 

O Curso de Fisioterapia da FRT promove semestralmente a Mostra Interdisciplinar 

de Fisioterapia, com objetivo de promover um constante diálogo entre as várias áreas do 

saber, permitindo estabelecer relações entre os componentes curriculares, construir no 

egresso um olhar integral que transcende a prática curativa, contemplando o indivíduo em 

todos os níveis de atenção, considerando o sujeito em um contexto, social, familiar e cultural. 

Neste ano, na Mostra Interdisciplinar, os discentes apresentaram os trabalhos 

interdisciplinares em diversos formatos como banner, podcast, cartilha, vídeo, encenação 

além da apresentação dos resumos científicos de cada trabalho. Contribuindo para 

aprendizagem efetiva, com foco no aluno, destacando a interdisciplinaridade e formação de 

life skills, além de incentivar a produção científica. 

Nesse propósito é que a Coordenação do Curso de Fisioterapia, apoiada pelo seu 

Núcleo Docente Estruturante – NDE, pela Assessoria de extensão e pela Diretoria da FRT, 

realizou a IV MOSTRA INTERDISCIPLINAR DE FISIOTERAPIA - FRT, em 19 do mês de 

novembro de 2022, com a certeza de fomentar a integração de novos conhecimentos e 

despertar nos participantes um olhar interdisciplinar dentro do curso. 

 

 

 

Profª. Ma. Juliana Ramiro Luna Castro 

Coordenadora do Curso de Fisioterapia da Faculdade Rodolfo Teófilo 
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EVOLUÇÃO DA FISIOTERAPIA E AS MODIFICAÇÕES NA CONCEPÇÃO DO SEU 
OBJETO TRABALHO 
Charliane Sousa de Melo1, Cristiane Gomes da Silva Bezerra2, Maria Eduarda Lima 
Gomes2, Vivian Farias Ribeiro2, Thaís Luna Alencar Araripe3 

 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a) 

 
RESUMO 
 
Introdução: Define-se como objeto de trabalho, aquilo sobre o qual se executa o trabalho 
de uma profissão. Para tanto, o trabalhador se qualifica a partir desse objeto, quando ele 
sofre alteração toda a atenção é modificada. Desde o surgimento e evolução da 
fisioterapia, seu objeto de estudo e trabalho vem sofrendo diversas modificações, 
influenciadas pela época, momentos históricos, políticos e compreensões de saúde. 
Objetivo: Discorrer sobre a evolução da fisioterapia e as modificações do seu objeto de 
trabalho. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, realizada entre setembro e 
outubro de 2022, através da busca com as palavras-chave “fisioterapia”, “ciência”, 
“saúde”, associados com o operador booleano “AND” na base de dados do Google 
Acadêmico. Foram encontrados 15.000 artigos. Após a aplicação dos critérios de 
inclusão: artigos publicados entre 2009 a 2022, na íntegra, em português e gratuito, e 
critérios de exclusão: Trabalhos de conclusão de curso, dissertação, tese, cartas ao editor 
e artigos pagos. Foram selecionados seis artigos para compor a referida revisão. 
Resultados: Constatou-se que, historicamente, há uma evolução em toda área do que 
hoje se denomina fisioterapia, como também dos recursos fisioterapêuticos nela 
empregados. Observou-se também a constante mudança na sua concepção do objeto de 
trabalho. Na antiguidade o objetivo era curar indivíduos que fossem portadores de uma 
“diferença incômoda”, tratando a partir de meios físicos como o próprio movimento do 
corpo, e recursos como eletricidade obtida por meio de peixes elétricos. Na Idade Média 
as "diferenças incômodas” eram algo a ser exorcizado. No renascimento desenha-se 
alguma preocupação com o corpo saudável, promoção em saúde e uma delineação da 
fisioterapia como profissão no atendimento de indivíduos já lesados. Na Industrialização 
volta o interesse pelas “diferenças incômodas” e atividades especializadas em tratá-las, 
tendo os cuidados específicos voltados às lesões típicas da industrialização. Pela 
necessidade e demanda houve, também, evolução dos recursos elétricos, térmicos e 
hídricos. Nesse período, a fisioterapia foi reconhecida como um ramo da medicina. Nas 
guerras a atuação voltou-se para recuperação e reabilitação de lesões, mutilações e 
alterações físicas. Atualmente a Fisioterapia é reconhecida como profissão da área de 
saúde, tendo como objeto de estudo o movimento humano, utilizando-se de uma gama 
de recursos fisioterapêuticos tecnológicos ou não em prol do seu objeto de trabalho que 
é o próprio movimento. Conclusão: Evidencia-se que a fisioterapia evoluiu, e através dos 
tempos seu objeto de trabalho e estudo modificou-se de acordo com o momento em que 
a humanidade estava inserida, adaptando-se à necessidade e a visão de homem e mundo 
da sociedade na época, como também aos recursos disponíveis, acompanhando assim a 
evolução da própria humanidade. 
 
Palavras-chave: Fisioterapia. Ciência. Saúde. 
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PRÁTICAS GRUPAIS EM FISIOTERAPIA: PREVENÇÃO E CUIDADO DE QUEDAS 
EM IDOSOS  
Paulo Edson Teixeira Vieira1, Vitória Kalliny Moraes Alves2, Samily Kaetlen Batista 
Nogueira2, Gabriela Caroline Demétrio Lima2, Francisco Wendell Borges Xavier2,  
Thaís Luna Alencar Araripe3  

 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a) 

 

RESUMO 
 
Introdução: Com a transição demográfica, acentuou-se a queda das taxas de 
fecundidade, natalidade e mortalidade. Voltar o olhar para a atenção para a população a 
partir de 65 anos, que passa pelo pleno processo de envelhecimento, tornou-se ponto 
crucial para a manutenção da qualidade de vida. Nesse grupo, entre os principais 
cuidados de saúde, as quedas podem ter consequências irreversíveis para os indivíduos 
e sociedade. Entre as diversas abordagens para o cuidado e prevenção de quedas em 
idosos estão as atividades grupais. Práticas em grupo oferecem socialização, dinamismo 
e tornam a prevenção e os exercícios propostos mais interessantes. Objetivo: Revisar a 
literatura acerca das práticas grupais em fisioterapia que trabalham a prevenção e o 
cuidado de quedas em idosos. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica. A 
pesquisa foi realizada em outubro e novembro de 2022, na base de dados Google 
Acadêmico, utilizando os descritores "fisioterapia", "grupo", "quedas", "idosos", 
associados com o operador booleano “AND”. Foram encontrados 1.280 artigos. Após 
aplicação dos critérios de inclusão (artigos na íntegra, gratuitos, na língua portuguesa, 
publicados nos últimos dois anos) e critérios de exclusão (Trabalhos de conclusão de 
curso, dissertações, teses, cartas ao editor e artigos pagos), foram selecionados 3 artigos 
para compor a amostra da referida revisão. Resultados: O fisioterapeuta age desde a 
educação em saúde voltada às práticas de atividades físicas com o objetivo de 
manutenção de força, tônus muscular e melhora do equilíbrio corporal até à práticas de 
cuidado como sentar e levantar, caminhadas assistidas realizadas ao ar livre, que 
simulam os obstáculos do dia a dia. Essas práticas podem ser individuais ou em grupo. 
As práticas grupais apresentam impactos positivos no cuidado em saúde e na prevenção 
de quedas em idosos. Conclusão: As práticas grupais apoiam a socialização, reduzem a 
resistência às atividades físicas e acrescentam prazer nos cuidados e na educação em 
saúde. 
 
Palavras-chave: Fisioterapia. Grupo. Quedas. Idosos.  
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REDES DE DESCANSO NA UTI NEONATAL COMO MÉTODO DE HUMANIZAÇÃO  
Rayane Gomes Caetano1, Francisca Beatriz Sousa dos Santos2, David Ribeiro2, 
Francilena Ribeiro Bessa3 

 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 
RESUMO 
 
Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal é um dos elementos essenciais 
para a sobrevivência dos recém-nascidos prematuros, mas mediante seus diversos 
estímulos, como a exposição à luz ruído intensa e intervenções estressantes podem 
interferir no desenvolvimento cognitivo e comportamental do prematuro.  Portanto, estão 
sendo desenvolvidos e aplicados programas e técnicas de intervenção humanizada 
nestas unidades. Dentre estas, destaca-se as redes de balanço, sendo um novo método 
que visa o uso de pequenas redes dentro das incubadoras para posicionamento do 
prematuro simulando a posição do útero materno. Objetivo: O objetivo deste estudo foi 
realizar um levantamento bibliográfico sobre o uso de redes de equilíbrio como método 
humanizador na incubadora de prematuros internados na UTIN. Materiais e Métodos: 
Esse estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de artigos extraídos das plataformas de 
busca: SCIELO, PUBMED e PEDRO, publicados entre os anos de 2015 a 2022. 
Resultados: Os resultados obtidos através dessa revisão bibliográfica mostram a 
redução do estresse e o aumento da qualidade de vida do recém-nascido prematuro após 
ser colocado na rede de balanço. Sua saída prematura acaba causando desconforto e 
estresse por conta das complicações causadas pela prematuridade, a mudança de 
ambiente também acaba ajudando nessas complicações. Visto isso após colocar redes 
de balanço nas incubadoras viram uma melhora na qualidade de vida do recém-nascido, 
já que as ondulações das redes são parecidas com o útero. Essa visão humanizada ajuda 
na diminuição das complicações e de riscos de morte, sendo uma intervenção simples, 
humanizada e indolor, proporcionando um aumento na qualidade de vida do recém-
nascido. Conclusão: Ao comparar os benefícios das redes de balanço para bebês 
prematuros, podemos concluir que o estresse, a postura e a desorganização melhoram 
significativamente após o uso da rede. Portanto, pesquisas sugerem que as redes podem 
ser usadas como medida de conforto para bebês, não como substituto de um ninho. A 
humanização dentro da UTIN é um processo importante para a melhoria da qualidade da 
assistência ao prematuro.    
 
Palavras-chave: UTI neonatal. Recém-nascido. Humanização. Prematuro. Qualidade de 
vida.  
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OSTEOPOROSE - QUANDO A REMODELAÇÃO ÓSSEA NÃO ACOMPANHA A 
VELOCIDADE DA REABSORÇÃO 
Paulo Edson Texeira Vieira1, Robson de Souza Silva Junior2, Nathanael Lohan 
Rodrigues da Silva2, Igor Ribeiro Cardoso2, Fernanda Yvelise Ramos Araújo3 

 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 
 
Introdução: A osteoporose é uma doença crônico-degenerativa caracterizada pela 
degradação e diminuição da massa óssea que aumenta exponencialmente o risco de 
fraturas no indivíduo. Com a redução da mortalidade combinado com o aumento da 
expectativa de vida, essa doença tornou-se mais recorrente. Fatores como a qualidade 
de vida, histórico familiar, cuidados físicos e nutricionais são pontos determinantes 
quando o paciente idoso procura o profissional para um diagnóstico conclusivo acerca de 
sua condição. Objetivo: Revisar a literatura acerca do desequilíbrio entre a remodelação 
e a reabsorção óssea que resulta na osteoporose.  Metodologia: O referido trabalho trata-
se de uma revisão bibliográfica. A pesquisa foi feita em outubro e novembro de 2022 na 
base de dados Google acadêmico, utilizando os descritores/operadores booleano 
“fisioterapia” and “osteoporose” and “cuidados” and “cinesioterapia” and “ossos”. Foram 
encontrados 65 artigos. Após aplicação dos critérios de inclusão (artigos na íntegra, 
gratuitos, idioma português, publicados de 2020 a 2022) e critérios de exclusão (TCCs, 
dissertações, teses, cartas ao editor e artigos pagos), foram selecionados 3 artigos para 
compor a amostra da referida revisão. Resultados: A osteoporose é uma doença crônica 
e sem cura, onde a desmineralização óssea é acentuada devido a atuação mais incisiva 
das células osteoclásticas quando comparada às células osteoblásticas, o entendimento 
acerca da fisiopatologia celular da doença é fator decisivo para o profissional de saúde 
elaborar e realizar a conduta terapêutica mais indicada à realidade física de cada 
indivíduo. Conclusão: Conclui-se que é necessária uma investigação minuciosa e 
individualizada acerca dos fatores cruciais para diagnosticar e tratar a osteoporose, 
identificando os fatores que modificam a estrutura desse osso visando a melhora na 
qualidade de vida da pessoa acometida dessa doença tanto no fortalecimento ósseo 
quanto prevenção de fraturas.  
 
Palavra- chave: Fisioterapia. Osteoporose. Idoso. 
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FISIOTERAPIA NA ATENÇÃO BÁSICA SOB A PERSPECTIVA DE UMA 
FISIOTERAPEUTA DO SUS 
Valdênia Maria Tavares da Silva1, Paulo Edson Teixeira Vieira2, José Ossian Almeida 
Souza Filho2, Camille Maria de Holanda Angelim Alves2, Bruno Wesley de Freitas 
Alves3 

 

1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 
RESUMO 
 
Introdução: A inserção do fisioterapeuta na atenção básica é considerada um processo 
em construção, devido a concepção predominantemente reabilitadora que a profissão 
ainda apresenta na sociedade. O modelo de atenção à saúde procura oferecer à 
população a maior quantidade possível de serviços de saúde destinados a prevenir 
doenças, tratar enfermidades ou reabilitar os usuários portadores de sequelas. Com a 
instituição do SUS, o modelo de atenção à saúde foi reestruturado e dentre as diversas 
situações em saúde, na atenção básica com sua equipe multidisciplinar, o Fisioterapeuta 
surge como peça fundamental para prevenção e promoção de saúde. Objetivos: Relatar 
a experiência de uma entrevista feita sobre a trajetória de vida profissional baseada em 
sua vivência na atenção básica de uma fisioterapeuta da Unidade Básica Manoel 
Celestino, no município de Maracanaú, Ceará. Metodologia: Foi realizada uma entrevista 
presencial sobre a trajetória de vida, tendo como base um questionário manuscrito. A 
entrevista ocorreu no dia 17 de outubro de 2022 e foi realizada presencialmente no local 
de trabalho da fisioterapeuta entrevistada. Após a coleta de dados, as respostas foram 
descritas em formato de um relatório. Resultados: Na entrevista, foi evidenciado pela 
profissional o papel do fisioterapeuta na Atenção Primária à Saúde (APS). Na visão da 
entrevistada, a atuação da Fisioterapia é fundamental na atenção integral da comunidade 
e família, mediante o desenvolvimento de atividades e métodos focados na prevenção, 
tratamento, restabelecimento do movimento, da saúde funcional do corpo e manutenção 
da saúde. Assim, percebeu-se que o profissional fisioterapeuta possui um papel de suma 
importância na atuação na equipe multidisciplinar, integrando a equipe de apoio ao 
Programa de Saúde da Família e o Sistema Único de Saúde (SUS), que surge como peça 
fundamental para prevenção e promoção nas ações de saúde da atenção básica. As 
ações fisioterapêuticas realizadas pela profissional de fisioterapia e ferramentas utilizadas 
no contexto estudado são: atendimentos individuais, visitas domiciliares e trabalho em 
grupos, que estão em consonância com o modelo de atuação do Núcleo Ampliado de 
Saúde da Família (NASF) e Atenção Básica preconizado pelas políticas públicas. 
Conclusão: Conhecer as possibilidades de atuação de uma fisioterapeuta no âmbito da 
atenção básica e seu local de trabalho em uma cidade do interior do estado abre o leque 
de entendimento das áreas de atuação profissional do fisioterapeuta. 
 
Palavras-chaves: Fisioterapia. Aprendizagem Baseada na Experiência. Entrevista. Área 
de Atuação Profissional. Escolha da Profissão.  
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TRAJETÓRIA DE VIDA DE UM FISIOTERAPEUTA ILUSTRADOR CIENTÍFICO: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Paulo Edson Teixeira Vieira1, Samya Mikaelle Sombra da Silva2, Vitória Kalliny Moraes 
Alves2, José Ossian Almeida Souza Filho2, Camille Maria de Holanda Angelim Alves2, 
Bruno Wesley de Freitas Alves3 
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RESUMO 
Introdução: Todo estudante de Fisioterapia passa por um período de busca de novos 
conhecimentos e aprendizagem a fim de encontrar sua área de atuação profissional. 
Conhecer a trajetória de outros profissionais permite expandir o olhar sobre estre 
processo. Objetivo: Apresentar a trajetória de vida de um fisioterapeuta e sua experiência 
como ilustrador científico. Metodologia: Relato de experiência, construído a partir de uma 
entrevista com um fisioterapeuta realizada em dois momentos: uma entrevista via 
whatsapp e outras pessoalmente, realizadas entre os dias 15 e 18 de outubro de 2022. 
Foi utilizando um roteiro com perguntas subjetivas elaboradas pelos autores. A partir das 
informações obtidas, as respostas foram transcritas, ordenando a narrativa focada em sua 
trajetória profissional. Resultados: O fisioterapeuta entrevistado graduou-se em 2018 em 
um centro universitário cearense. Atualmente, ele possui cinco anos de carreira e carrega 
consigo a responsabilidade de firmar diariamente seu espaço no mercado de trabalho, na 
área do homecare, o que lhe dá mais flexibilidade para montar sua agenda. O início da 
vida profissional do entrevistado se deu em uma rede hospitalar cearense, onde 
trabalhava como recepcionista. Era comum, em seu dia a dia, receber e encaminhar 
pacientes para fisioterapeutas, encantando-se sempre com o trabalho de reabilitação. 
Como seu contato era apenas com a área de traumato-ortopedia, por diversas vezes 
chegou a pensar que o fisioterapeuta trabalhava apenas nesta especialidade. Com o 
passar dos anos, em uma nova oportunidade de emprego, decidiu se matricular num 
curso de nível superior, já que ainda não possuía formação acadêmica. Dentre as diversas 
opções de cursos, interessou-se por Fisioterapia. Ao longo de sua formação na faculdade, 
expandiu sua perspectiva profissional e conheceu outras áreas de atuação da 
Fisioterapia. A princípio, envolvido pela área hospitalar, sonhava em ser um fisioterapeuta 
intensivista. Todavia, no decorrer do curso foi conhecendo outras áreas, até que conheceu 
a fisioterapia desportiva e pôde se aprofundar na traumato-ortopedia, áreas em que atua 
até hoje. Além disso, o fisioterapeuta é um desenhista admirável. Durante o curso, teve a 
oportunidade de incluir seus desenhos em um atlas clínico de anatomia, criado por um de 
seus professores. Nesta ocasião, foi convidado para participar como ilustrador, criando 
cerca de quatrocentos desenhos para compor a obra. Com o passar dos anos, o 
entrevistado começou a empreender na sua área, construindo seu marketing pessoal, de 
forma que lhe trouxesse mais pacientes e os mesmo tivessem confiança e segurança no 
seu trabalho. Conclusão: O interesse de construir um trabalho sobre a história de vida 
de um profissional é gratificante, pois abre portas para os estudantes valorizarem a 
jornada na faculdade, saber o quanto a Fisioterapia é abrangente e nos direcionar, dando 
a certeza de que é possível realizar o sonho de ser um fisioterapeuta. 
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RESUMO 
 
Introdução. Nos últimos anos, a Fisioterapia vem se fortalecendo como profissão. Com 
essa evolução, o mercado vem abrindo portas, cada vez mais, para diferentes campos de 
atuação e especialidades. Esse fator contribui para a autonomia profissional, além de 
empoderamento em diversas áreas de atuação e especializações a se seguir. Nesse 
contexto podemos citar a Fisioterapia Traumato-ortopédica como uma área promissora, 
principalmente devido ao avanço das tecnologias. Objetivo: Apresentar a Fisioterapia 
traumato-ortopédica como possibilidade de atuação com base as vivências de uma 
fisioterapeuta que atua na área. Metodologia: Estudo do tipo relato de experiência, 
realizado através de entrevista com uma profissional fisioterapeuta. Os dados foram 
obtidos através de um questionário estruturado pelos autores contendo 29 perguntas 
subjetivas, elaborado no software Word, o qual foi enviado à profissional. Tal entrevista 
foi realizada no período de outubro a novembro de 2022. O questionário foi composto por 
perguntas que abordavam diretamente a referida especialização, além das vivências na 
profissão e durante a formação acadêmica. A pesquisa resultou na elaboração do artigo 
de história de vida que integrou o conteúdo das disciplinas do primeiro semestre do curso 
de Fisioterapia: Análise e Produção Textual, História e Fundamentos de Fisioterapia e 
Metodologia Científica. Resultados: A experiência de conhecer a trajetória de uma 
profissional proporcionou aos alunos a oportunidade de adquirir conhecimento sobre a 
vivência na profissão da Fisioterapia e sua área de atuação na traumato-ortopedia. A 
fisioterapeuta relatou através da resposta ao questionário, que teve diversas experiências 
de reabilitação na área da ortopedia e da traumatologia. Dessa forma, um dos seus 
principais objetivos terapêuticos, na maior parte dos casos clínicos, tem relação com o 
fortalecimento da musculatura e melhora da força muscular. Conclusão: Conclui-se que 
a entrevista realizada foi de total importância para os acadêmicos recém-ingressantes na 
vida universitária, proporcionando um melhor entendimento sobre a funcionalidade como 
campo de atuação do fisioterapeuta, os principais desafios, a vivência e a autonomia do 
fisioterapeuta na área da traumatologia e ortopedia. 
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RESUMO 
Introdução: A fisioterapia forense (FF) é uma área de atuação onde o fisioterapeuta 
utiliza-se de seus conhecimentos técnico-científicos a serviço do âmbito judicial. Apesar 
de novo, esse campo cresce e se firma à medida que mais profissionais o conhecem, 
passando a atuar no meio. Objetivos: Descrever a FF e os desafios profissionais desta 
área, bem como a repercussão discente frente ao contato com uma perita de referência. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência de alunos da 1ª série do curso de 
Fisioterapia, a partir da interação com uma perita de referência na área da FF. O contato 
deveu-se ao cumprimento de uma atividade disciplinar para a construção de um artigo 
científico com tema pautado em um dos campos de atuação do fisioterapeuta, escolhido 
pelos próprios alunos. Após a escolha do tema, realizou-se uma busca nas redes sociais, 
entre setembro e outubro de 2022, a fim de encontrar profissionais de referência. Foram 
encontrados 17 perfis e elencados três para contato, uma vez que apenas estes possuíam 
contas ativas e a informação de "operante". Depois do contato, alcançou-se o retorno de 
uma fisioterapeuta atuante há onze anos na área forense.  Isto posto, foram obtidos os 
dados para compor o trabalho mediante interação pelo aplicativo Google Meet. 
Resultados: A FF é um campo no qual a expertise em um assunto dentro do âmbito 
fisioterapêutico, iniciada através de estudo dos conteúdos disciplinares discentes, é 
utilizada a serviço da justiça. Para esta atuação, torna-se necessário elaborar documentos 
legais, cujos teores se relacionem às disfunções dos movimentos humanos e à eventual 
relação destas com os sistemas corporais. Destacam-se as disciplinas: Anatomia, 
biomecânica, ergonomia, cinesiologia, fisiologia do exercício, diagnóstico cinesiológico 
funcional e, curiosamente, análise e produção textual, muitas vezes subestimada ao longo 
de sua execução. Para atuar na área, precisa-se comprovar especialização, além de estar 
inscrito no órgão de classe competente. São imprescindíveis, durante o desenvolvimento 
de relatórios, pareceres e laudos fisioterapêuticos, conhecimentos relativos à legislação 
e sobre a matéria jurídica processual. O maior desafio enfrentado pelos fisioterapeutas 
forenses é confrontar a resistência e o desconhecimento no contexto acadêmico, social e 
até do magistrado, quanto a sua atuação. Faz-se necessário, por vezes, um trabalho 
educativo, a fim de evidenciar suas competências. O contato com uma perita de referência 
na esfera forense trouxe aos alunos ampla visão sobre a área, resolução de dúvidas e 
aprofundamento do conhecimento em um possível setor de atuação, consolidando-se 
com a elaboração de um artigo científico. Conclusão: A FF é uma área de atuação pouco 
conhecida, cuja compreensão e aceitação confrontam o descrédito social. O 
entendimento adquirido a partir do contato com uma perita de referência o despertou nos 
discentes o encantamento e interesse neste campo. 
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RESUMO 
Introdução: Buscar entender a rotina de uma fisioterapeuta pode ser uma estratégia 
interessante para compreender as possibilidades de atuação dentro da profissão para 
alunos que acabaram de ingressar no ensino superior. Compreender os percursos de uma 
profissional fisioterapeuta convivendo com uma doença crônica pode incentivar a dar 
novos passos dentro da profissão. Objetivo: Relatar a trajetória profissional de uma 
fisioterapeuta que vive com espondilite anquilosante. Metodologia: O referido trabalho 
trata-se de um relato de experiência da realização de uma entrevista sobre a trajetória 
profissional de uma fisioterapeuta, acerca da qual foi elaborado um artigo científico com 
base em um relato autobiográfico. A construção foi realizada no período entre outubro e 
novembro de 2022, através de contato feito com a profissional via Instagram, para o 
convite da mesma. Os dados para compor este trabalho foram obtidos através de um 
questionário de vinte e seis perguntas elaborados pelos autores e enviadas por e-mail 
para a entrevistada. Após o recebimento das respostas, a descrição dos fatos em ordem 
cronológica, desde a graduação até chegarmos no que a fisioterapeuta almeja para o 
futuro. Resultados: A entrevista e a construção do artigo proporcionaram um vasto 
conhecimento acerca da profissão de fisioterapia, sendo de grande importância para o 
crescimento pessoal das entrevistadoras, além do referido entendimento da importância 
da valorização profissional obtido no processo. No início da graduação, as principais 
dificuldades encontradas na vida acadêmica da profissional entrevistada foram as 
restrições de tempo, uma vez que tinha que conciliar estudo e trabalho, não tendo 
disponibilidade para participar de monitorias, ligas acadêmicas e atividades extras que a 
graduação proporciona, além de ter dificuldade de conseguir tempo para estudar. No 
sétimo semestre, após árduo planejamento, decidiu se dedicar somente aos estudos, pois 
já não conseguia conciliar o trabalho, os estudos e o tratamento de sua doença 
autoimune. A fisioterapeuta descobriu, durante a graduação, o diagnóstico de espondilite 
anquilosante. Ao ser questionada sobre a condição clínica, a fisioterapeuta relatou ser 
completamente ativa e conseguir exercer bem a profissão e que, em nenhum momento, 
a doença influenciou em nada na sua vida. Além disso, a profissional amplificou relatando 
que o exercício da profissão não foi afetado por conta da espondilite anquilosante. 
Entretanto, relatou que precisa fazer algumas adaptações e tomar cuidado com a sua 
postura constantemente. Conclusão: Diante do exposto, realizar este trabalho e 
confeccionar o artigo sobre a história de vida de uma fisioterapeuta foi uma grande 
oportunidade de adquirir e integrar conhecimentos, superando todas as expectativas. Foi 
possível compreender toda sua trajetória profissional e entender como lidar com as 
adversidades que a profissão pode proporcionar. 
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RESUMO 
 

Introdução: Com as crescentes mudanças tecnológicas e as exigências dos critérios de 
produtividade, entende-se o crescimento de doenças ocupacionais entre as quais as LER 
(Lesão por Esforço Repetitivo) e DORT (Distúrbio Osteomuscular relacionado ao 
trabalho), ocupam as primeiras posições em relação ao acometimento em trabalhadores. 
Objetivo: Descrever a experiência de acadêmicos do curso de Fisioterapia da Faculdade 
Rodolfo Teófilo sobre a elaboração de uma cartilha com ênfase na importância do 
fisioterapeuta na saúde do trabalhador, na prevenção e tratamento de LER e DORT. 
Metodologia: Relato de experiência sobre o processo de elaboração de uma cartilha 
utilizando a ferramenta digital de design gráfico canva e bancos de imagens para criação 
desta cartilha científica digital durante a disciplina de Práticas Interdisciplinares 4 – 
Diagnóstico em Fisioterapia. Resultados: Utilizou-se a ferramenta digital Canva para a 
construção de uma cartilha de divulgação científica sobre A importância do fisioterapeuta 
na saúde do trabalhador, na prevenção e tratamento de LER e DORT. Foi utilizado o 
banco de imagens desta plataforma e imagens pessoais onde se aproveitou todos os 
recursos disponíveis para construção da cartilha sobre o tema supracitado. A plataforma 
abrange vários recursos como imagens, vídeos, diagramas, modelos, entre outros em 
áreas temáticas como, fisioterapia do trabalho, saúde do trabalhador, LER e DORT entre 
outros. Utilizando estes recursos foi elaborado um material a ser apresentado na Mostra 
de Fisioterapia pelas alunas. O uso dessa ferramenta possibilitou o acesso a recursos 
que podem contribuir para prática profissional. Durante a produção dos conteúdos, houve 
relação com os conhecimentos adquiridos nas outras disciplinas cursadas no semestre, 
tornando possível a interdisciplinaridade. Conclusão: Esta cartilha pode ser um recurso 
importante para comunicação cientifica no contexto da Fisioterapia, além de educação em 
saúde que podem vir a ser utilizados durante a vida acadêmica e a prática profissional 
como Fisioterapeuta. O contato das alunas com estes recursos durante a faculdade 
proporciona experiências que contribuem para o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação científica. 
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RESUMO 
 

Introdução: A atenção domiciliar (AD) é uma forma de atenção à saúde oferecida na 
moradia do paciente e caracterizada por um conjunto de ações de promoção à saúde, 
prevenção, tratamento de doenças e reabilitação, com garantia da continuidade do 
cuidado e integrada à Rede de atenção à Saúde. A visita domiciliar possibilita o 
fisioterapeuta a conhecer a realidade financeira, social e familiar do paciente, ajudando-o 
a decidir quais as melhores condutas a executar. Objetivo: Este trabalho objetiva relatar 
a experiência de acadêmicas de fisioterapia na disciplina de Práticas interdisciplinares - 
Atenção domiciliar, destacando dificuldades e contribuições para a formação discente. 
Metodologia: Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado na participação 
de acadêmicas de graduação em fisioterapia do oitavo semestre, na disciplina de Práticas 
interdisciplinares - Atenção domiciliar. Inicialmente foi disponibilizado a cada semana um 
tema para pesquisa de artigos para leitura previa de 5 dias, integrando aspectos teóricos 
e práticos. Continuadamente, foi feita atividade ativa, usando de recursos terapêuticos 
domiciliares levados pelos discentes, para exemplificação em sala. Posteriormente foram 
realizados atendimentos no posto de saúde Rigoberto Romero, associadas a idas aos 
domicílios, durante 3 dias com duração de 5 horas cada dia. Resultados: A leitura previa 
dos artigos em sala propiciou compreensão mútua, que apesar de acarretar hesitação 
devido ao desabituo dos graduandos foi primordialmente necessário para ganho de 
autonomia e colaboração entre os mesmos, aperfeiçoando - os para fases seguintes. Na 
segunda fase os alunos relacionaram técnicas fisioterapêuticas usando de sua 
criatividade e habilidade, onde cada acadêmico pode simular  um atendimento 
fisioterapêutico em domicílio. Já na terceira fase durante os atendimentos foram efetuadas 
avaliações e orientações de exercícios para atividades funcionais com os pacientes, 
cuidadores e seus familiares em suas respectivas moradias.  Conclusão: A experiência 
das discentes na disciplina de Práticas interdisciplinares - Atenção domiciliar agregou no 
âmbito acadêmico e profissional, favorecendo, dentre outros princípios, cooperação, 
autonomia, apreço pela leitura de artigos científicos e criatividade de novas formas de 
intervenções terapêuticas. Apesar das dificuldades trazidas devido a falta de 
conhecimento na área do posto e das residências, todos puderam participar e usufruir 
satisfatoriamente dessa vivência. 
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RESUMO 
Introdução: A Fisioterapia dermatofuncional é uma área de atuação em que o 
fisioterapeuta utiliza técnicas manuais para tratamentos faciais e corporais, agregando, 
também, tratamentos associados com o uso de aparelhos. Nesta especialidade, são 
tratadas disfunções como celulite, gordura localizada, flacidez de pele, estrias, edemas e 
linfedemas, além de pacientes em pré e pós-operatórios de cirurgias plásticas, entre 
outros. Conhecer a trajetória e as possibilidades de atuação por meio das vivências de 
uma profissional especializada pode despertar o interesse pela área e elucidar possíveis 
dúvidas acerca do campo de atuação. Objetivos: Descrever as possibilidades de atuação 
da Fisioterapia dermatofuncional dentro do campo da estética sob o olhar de uma 
profissional especializada. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência, de alunos 
da 1ª série do curso de Fisioterapia, a partir da interação por meio de uma entrevista 
realizada com uma especialista na área da Fisioterapia Dermatofuncional. A entrevista 
teve relação com o cumprimento de uma atividade para a construção de um artigo 
científico com tema pautado em um dos campos de atuação do fisioterapeuta, escolhido 
pelos próprios alunos. Após busca de profissionais e contato pelo Instagram, obteve-se o 
retorno de uma profissional, atuante há quinze anos na área Dermatofuncional.  Isto 
posto, foram obtidos os dados para compor o trabalho, mediante entrevista realizada 
utilizando a plataforma Google Meet.  Resultados: A Fisioterapia dermatofuncional atua 
restaurando, desenvolvendo e conservando a capacidade físico-estético-funcional nos 
distúrbios endócrinos, metabólico, dermatológicos, linfáticos, circulatórios, 
osteomioarticulares e neurológicos, tanto clínicos quanto cirúrgicos, que fazem a 
interrelação com o sistema tegumentar. Para atuar na área com mais segurança, é 
importante cursar uma especialização. São imprescindíveis conhecimentos relativos à 
tratamentos estéticos, terapias manuais, conhecimento em aplicação de injetáveis, 
anatomia da pele, entre outros. Desta forma, é recomendável uma especialização. Dentro 
da área da estética tem-se uma grande possibilidade de atuação. O contato com uma 
especialista foi positivo, pois através dele, os alunos tiveram uma integração, conheceram 
e tiraram dúvidas sobre a área escolhida e suas particularidades, podendo diferenciar a 
área de atuação do profissional com formação em Estética e Cosmética. Sendo a 
elaboração do artigo a forma de consolidar o conhecimento adquirido. No campo estético, 
a Fisioterapia Dermatofuncional é uma área de atuação que realiza tratamentos para o 
embelezamento estético e promove o bem estar das pacientes, sendo uma área que tem 
aprimorado seu campo de atuação nos últimos anos. Conclusão: O contato com uma 
fisioterapeuta especialista em dermatofuncional facilitou a compreensão, esclareceu 
dúvidas sobre procedimentos realizados na área, e despertando futuros profissionais, um 
possível interesse por essa área. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Fisioterapia pediátrica diz respeito a uma área de atuação que trata de 
disfunções na população desde o nascimento até a pré-adolescência. As patologias 
tratadas podem ser congênitas ou adquiridas após o nascimento. O profissional deve 
estar apto para atuar sobre doenças de origens diversas: esqueléticas, musculares, 
respiratórias e neurológicas, sabendo que o enfoque precisa ser diferenciado dependendo 
da faixa etária. Importante ressaltar que o Fisioterapeuta poder exercer suas funções além 
do ambiente hospitalar como escolas, creches e associações. É de grande importância a 
presença desse profissional no desenvolvimento da criança. Apesar disso, a Fisioterapia 
pediátrica ainda não é uma especialidade reconhecida pelo Conselho Federal de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Elaborar materiais que esclareçam a população sobre 
as áreas de atuação profissional pode promover educação em saúde e conhecimento da 
função do fisioterapeuta para a sociedade. Objetivo: Relatar a experiência da construção 
de uma cartilha informativa sobre Fisioterapia pediátrica. Metodologia: Trata-se de um 
relato de experiência da criação de uma cartilha didático-instrucional sobre uma das áreas 
de atuação da Fisioterapia, realizada pelos alunos do quarto semestre, na disciplina de 
Práticas Interdisciplinares 4 – Diagnóstico em Fisioterapia. Inicialmente a turma foi 
dividida em equipes de até cinco pessoas. O professor explicou a proposta da cartilha 
comparando com um exemplo já construído e publicado. Em seguida a turma foi até a 
biblioteca pesquisar as diversas áreas de atuação da Fisioterapia e em consenso optaram 
por abordar fisioterapia pediátrica. Para construir a cartilha, foi utilizada a plataforma 
digital Canva. Resultados: A equipe pesquisou sobre as áreas de atuação da fisioterapia 
pediátrica e decidiu como pontos a serem abordados na cartilha a atuação em doenças 
mais comuns na área como transtorno do espectro autista (TEA), síndrome de Down, 
paralisia cerebral, hidrocefalia e doenças neuromusculares. Optaram por utilizaram fotos 
autorais para ilustrar e tornar a apresentação didática e também se utilizaram imagens 
disponíveis em bancos de imagens na internet. O objetivo da cartilha criada foi levar ao 
público a importância da fisioterapia pediátrica para o desenvolvimento do bebê até sua 
pré-adolescência, dando ênfase nos cuidados que deverão ser tomados para uma maior 
qualidade de vida dependo de cada patologia. Conclusão: Conclui-se que a elaboração 
da cartilha foi de grande importância para os alunos aprenderem e divulgarem sobre a 
Fisioterapia pediátrica, deixando a população ciente da abordagem fisioterapêutica para 
a identificação, prevenção e tratamento de doenças que venham a prejudicar o 
desenvolvimento fisiológico do recém-nascido, bebês, crianças e pré-adolescentes.  
 
Palavras-chave: Especialidade de Fisioterapia. Educação em Saúde. Comunicação e 
Divulgação Científica. Pediatria. 
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RESUMO 
 

Introdução: Através de avaliações individualizadas e acompanhamento dos atletas, 
amadores ou profissionais, o fisioterapeuta esportivo deve identificar desequilíbrios 
musculares, alterações posturais e déficits biomecânicos importantes que demandem 
intervenção fisioterapêutica. O intuito do fisioterapeuta esportivo é proporcionar o retorno 
do indivíduo ao esporte em curto prazo. A partir do desempenho do paciente/atleta, as 
técnicas prescritas por um fisioterapeuta podem, ainda, contribuir com uma melhoria no 
condicionamento do indivíduo, garantindo maior desempenho pós-lesão e atendendo às 
suas necessidades individuais de reabilitação. Objetivo: Relatar a experiência da criação 
de uma cartilha com o tema “Atuação do Fisioterapeuta na Fisioterapia Esportiva”. 
Metodologia: Trata-se de um relato de experiência sobre a construção de uma cartilha 
para divulgação das áreas de atuação do Fisioterapeuta Esportivo. Para isto, foi realizada 
uma busca na literatura para encontrar informações que agregassem na construção do 
material didático-instrucional, realizada a partir de pesquisas feitas em sala de aula na 
disciplina de Práticas Interdisciplinares IV para a criação da cartilha. Para elaborar a 
cartilha, foi utilizada a plataforma digital Canva, juntamente com seus recursos visuais, 
banco de imagens e ícones disponíveis. Resultado: A partir das informações obtidas 
busca, verificou-se que a cartilha apresentada tem o intuito de informar os leitores sobre 
o tema abordado, com um potencial de instrumento didático devido sua formatação, que 
possibilita fácil compreensão do tema, além de seu acesso e formato digital. Para a 
construção da cartilha, houve um planejamento da construção que dividiu o material 
produzido nas seguintes seções: apresentação, conceito de Fisioterapia esportiva, 
possibilidades de atuação do fisioterapeuta, objetivos da Fisioterapia neste segmento, 
principais áreas de estudo, tratamentos utilizados e indicações. Conclusão: Conclui-se 
que a produção de uma cartilha, voltada para um assunto relevante na área da saúde e 
entre discentes do curso de Fisioterapia, informa de forma clara e de fácil compreensão 
o público-alvo, podendo divulgar para a sociedade em geral está especialidade da 
Fisioterapia. 
 

Palavras-chave: Especialidade de Fisioterapia. Educação em Saúde. Comunicação e 
Divulgação Científica. Medicina Esportiva. Volta ao Esporte. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Liga Acadêmica é um instrumento que oportuniza atividades didáticas, 
científicas,  culturais e sociais no ensino superior. Ela funciona a partir do tripé de 
pesquisa, ensino e extensão, constituída por acadêmicos com orientação de docentes. 
Objetivo: Relatar a importância de participação em uma Liga Acadêmica de Fisioterapia 
para o desenvolvimento de habilidades e  competências de iniciação cientifica no ensino 
superior. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura com caráter narrativo. Foi 
realizada uma busca de artigos a partir do cruzamento dos  descritores: Liga; Extensão; 
Pesquisa e Fisioterapia, por meio dos operadores booleanos AND e OR,  nas bases de 
dados Google Acadêmico e SCIELO. Consideraram-se estudos observacionais 
publicados em português no período de 2017 a 2022. Foram excluídos estudos que 
abordavam Ligas de áreas diferentes da saúde e estudos com adolescentes. 
Identificaram-se assim, 60 estudos, sendo  20 classificados como elegíveis. Resultados: 
A participação do discente de Fisioterapia em uma Liga  Acadêmica direcionada à sua 
futura profissão proporciona a oportunidade de aprofundar conhecimentos e experiências 
dentro da Fisioterapia, através de integração da prática clínica com atividades científicas, 
nas quais são estimuladas discussões concernentes a situações gerais e  específicas. As 
discussões acontecem de modo individual e em grupo, encorajando os alunos 
a  praticarem senso crítico e tomada de decisões, e funcionando como base 
complementar na formação  do graduando para compor um currículo diferenciado. A 
participação em uma Liga de Fisioterapia tem  como objetivo incentivar o desempenho 
positivo dos ligantes nas atividades acadêmicas deste  âmbito, desenvolvendo 
habilidades intelectuais de escrita e oferecendo experiência à iniciação  científica. 
Percebe-se a importância do envolvimento dos alunos para seu desdobramento 
profissional  e pessoal. Além disso, proporciona experiência frente à vivência de ações 
assistenciais e preventivas  junto à população com disfunções cinético funcionais. Esses 
aspectos trazem maior notoriedade ao  aluno, ampliando não somente a experiência 
científica, como também as relações interpessoais e o  aprofundamento de assuntos 
pertinentes à esfera fisioterapêutica. Conclusão: A participação do  discente de 
Fisioterapia em uma Liga relacionada à esta área é importante para o 
desenvolvimento  de habilidades e competências de iniciação cientifica no ensino 
superior, como: senso crítico, trabalho  em equipe, experiência prática, escrita e tomada 
de decisões.  
 

Palavras-Chave: Liga. Pesquisa. Extensão. Fisioterapia. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Liga Acadêmica de Fisioterapia Musculoesquelética da Faculdade Rodolfo 
Teófilo (LAFIM-FRT) tem como objetivo desenvolver estudos teóricos e práticos sobre 
seus temas, promovendo atualização baseadas nas melhores evidências cientificas. Além 
disso, desenvolve ações de ensino, pesquisa e extensão e dispõe aos ligantes o 
aprimoramento de conhecimentos na área de interesse, sendo uma excelente ferramenta 
na construção do raciocínio clínico e científico. Objetivo: Relatar a experiência de 
membros da LAFIM-FRT no que tange ao aprendizado trazido pela participação nesta 
Liga. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência acerca da participação na 
LAFIM-FRT. Tal processo envolveu reuniões quinzenais com duração de duas horas e 
capacitações dentro da área específica da Liga: a Fisioterapia Musculoesquelética. Para 
organizar as atividades, foi criada uma conta no Gmail, a fim de arquivar e disponibilizar 
a todos os integrantes, via drive: documentos da Liga, frequências, atas, certificados, 
planejamentos, cronogramas de eventos científicos e materiais complementares. Fez-se 
uma conta no Instagram (@lafimfrt) para promover a divulgação de eventos, estudos, 
informações e trabalhos realizados pelos ligantes. Além das reuniões ordinárias de 
planejamento, realizaram-se formações sobre delineamentos de estudos e um ciclo de 
capacitação sobre a dor lombar, com uma palestrante convidada. Adicionalmente, cada 
membro teve a oportunidade de participar ativamente do segundo processo seletivo da 
LAFIM, colaborando na escolha de dois novos membros. Resultados: A participação na 
LAFIM desenvolveu nos ligantes um crescimento na habilidade de: construir e apresentar 
trabalhos científicos; formar raciocínio crítico; discutir pontos de vista; elaborar projetos 
de pesquisa e programar eventos científicos. Houve um crescimento pessoal mediante 
responsabilidades assumidas, conhecimentos adquiridos e colaboração nos processos 
acadêmicos. Ademais, o trabalho em equipe foi aprimorado com o desenvolvimento de 
relações interpessoais, permitindo a construção de vínculos e contatos úteis na trajetória 
acadêmica e profissional. Habilidades mais especificas também foram trabalhadas na 
Liga, como argumentar a favor de suas opiniões, respeitar a opinião das outras pessoas 
e treinar como transmitir o próprio conhecimento aos colegas, para que todos fiquem no 
mesmo nível técnico-científico. Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que os 
membros da LAFIM puderam adquirir experiências, ampliando conhecimentos, 
desenvolvendo autonomia, comprometimento, criatividade, maturidade e várias outras 
qualidades importantes para a vida acadêmica e profissional. 
 
Palavras-Chave: Liga. Pesquisa. Experiência. Formação. Fisioterapia. 
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RESUMO 
 
Introdução: A Liga Acadêmica de Fisioterapia Musculoesquelética (LAFIM) é uma Liga 
da Faculdade Rodolfo Teófilo (FRT) composta por alunos e professores do curso de 
fisioterapia. Na LAFIM, cada ligante exerce atividades gerais e específicas, divididas em 
Comissões. Objetivo: Relatar a experiência de participação dos ligantes da LAFIM no 
processo seletivo de novos integrantes. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência dos discentes membros da LAFIM no processo seletivo para novos 
integrantes da Liga. Este aconteceu durante o mês de outubro e cada candidato, dentre 
outras capacidades, teve que demonstrar aptidões: 1) em uma prova escrita acerca de 
um artigo científico previamente disponibilizado; 2) na apresentação deste artigo; e 3) no 
desempenho como estudante, através de análise do currículo. Os ligantes participaram 
da apresentação, avaliando e discutindo, juntamente com os professores orientadores da 
LAFIM, toda a performance, desde o layout dos slides; suas adequações científicas; fala; 
domínio do assunto; postura; criatividade; dentre outras características importantes no 
processo de seleção.  Os ligantes, um a um, pontuavam suas considerações, instruídos 
pelos professores acerca dos tópicos a serem apreciados, expondo suas justificavas. 
Resultados: Vários aprendizados se concretizaram nessa experiência. Os ligantes se 
mostraram realizados em contribuir com um processo tão importante na condução da 
LAFIM, além de se capacitarem para enfrentar outras seleções. Devido ao grande 
aproveitamento e à conscientização de tantos benefícios adquiridos na vivência, alguns 
ligantes propuseram aos professores a adesão do modelo de participação como uma 
atividade a ser realizada com frequência, na qual um aluno expõe um artigo e logo após 
os demais fazem suas considerações. Além dos conhecimentos adquiridos, acreditou-se 
auxiliar no desenvolvimento de senso crítico, trabalho em equipe, manejo de diferenças e 
dificuldades. Nessa oportunidade, também pôde-se praticar a imparcialidade, a ética, a 
maturidade, entre outros requisitos fundamentais para a vida acadêmica, profissional e 
até mesmo pessoal. Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que a experiência de 
participação dos ligantes da LAFIM no processo seletivo de novos integrantes trouxe 
crescimento em várias esferas, ressaltando-se o ganho de habilidades para novos 
processos seletivos, para a vida acadêmica e profissional. 
 
Palavras-Chave: Liga. Pesquisa. Extensão. Formação. Seleção. 
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RESUMO 
Introdução: As Ligas acadêmicas surgiram no século XX, com o intuito de aprimorar 
conhecimentos, promover o vínculo entre alunos e professores e possibilitar projetos de 
ensino e pesquisas. Ademais, exercem papel fundamental nas universidades, com 
atividades extracurriculares que expandem o conhecimento dos alunos integrantes para 
além da graduação. A Liga Acadêmica de Fisioterapia Musculoesquelética (LAFIM), foi 
criada no primeiro semestre do ano 2022 (2022.1), na Faculdade Rodolfo Teófilo, como 
um projeto de extensão, visando incentivar a criatividade, a autonomia e o 
comprometimento dos seus membros. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos de 
fisioterapia ante o processo seletivo da LAFIM. Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, resultante da vivência 
de alunos do curso de fisioterapia frente ao processo seletivo da LAFIM, que ocorreu no 
período de 2022.2. A seleção direcionou-se aos estudantes do 1° ao 10° semestre e as 
inscrições, segundo o edital, foram feitas através de um formulário online. Após 
deferimento, enviou-se por e-mail, para cada candidato, um artigo científico na língua 
inglesa, que tinha como título "Musculoskeletal Rehabilitation: State-of-the-Art”, 
significando, em português, “Reabilitação musculoesquelética: Estado da arte”. No e-mail, 
orientava-se, corroborando o edital, a realização de leitura prévia para execução posterior 
de uma prova escrita e, seguidamente, uma apresentação oral. Em resumo, o processo 
completo teve quatro etapas: 1) Prova escrita com quatro questões objetivas e uma 
discursiva sobre um artigo científico; 2) Apresentação oral do artigo; 3) Análise do histórico 
acadêmico e do currículo lattes; 4) Entrevista. Resultados: O interesse na participação 
do processo seletivo da LAFIM partiu da vontade de agregar e aperfeiçoar conhecimentos, 
além de desenvolver e aprender mais sobre o meio científico. A partir do deferimento da 
inscrição, cada etapa concretizada suscitava inquietação e ao mesmo tempo confiança, 
uma vez recebido e-mail informando resultado e classificação dos candidatos aprovados. 
Elencaram-se as realizações da prova escrita e da apresentação oral como mais difíceis. 
Isso porque se tratava de um artigo em inglês, requerendo o entendimento de uma 
abordagem na área musculoesquelética frente a uma língua atípica. Adicionalmente, 
passar o conteúdo aprendido nessas circunstâncias de forma didática e clara, para os 
avaliadores, foi desafiador. Por outro lado, tal conjuntura contribuiu para estimular 
autonomia, determinação, responsabilidade, aperfeiçoamento, senso crítico e 
reconhecimento de capacidades. Para o crescimento acadêmico, isso foi fundamental; e 
sobre o crescimento profissional, representou uma preparação importante, que será 
continuada no decorrer da graduação, qualificando os candidatos para processos 
seletivos além do universo estudantil. Conclusão: A experiência de acadêmicos de 
fisioterapia ante o processo seletivo da LAFIM foi desafiadora e engrandecedora, não só 
na esfera acadêmica, como também nas esferas pessoal e profissional.  
 
Palavras chaves: Liga Acadêmica. Ensino. Pesquisa. Extensão. 
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RESUMO 
 
Introdução: O portfólio acadêmico permite que os estudantes participem da formulação 
dos objetivos de sua aprendizagem onde é registrado seu progresso do início ao fim. Todo 
conteúdo das aulas registradas no portfólio teve como foco a assistência interdisciplinar, 
multidisciplinar e transdisciplinar, onde o ponto chave foi ressaltar a importância da 
comunicação e o trabalho em equipe entre os profissionais na área da saúde. Objetivo: 
Relatar a experiência de acadêmicos do 6° semestre da Faculdade Rodolfo Teófilo (FRT) 
sobre a elaboração de um portfólio acadêmico da disciplina de práticas interdisciplinares 
- assistência multi, inter e transdisciplinar. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência sobre as vivências e aprendizados com a disciplina de práticas 
interdisciplinares - assistência multi, inter e transdisciplinar, através da e elaboração de 
portfólio, que ocorreu no período do segundo semestre de 2022, onde todas as quartas-
feiras eram abordados os conteúdos de humanização em saúde, assistência 
fisioterapêutica no contexto multi, inter e transdisciplinar e sempre discutindo a elaboração 
do portfólio, o qual seguia um cronograma onde cada participante da equipe ficava 
responsável por uma atividade semanal, além da visita técnica que ocorreu no ICC, 
ministrado pela professora Vanessa Ximenes. Resultado: Quando o Portfólio Reflexivo 
foi proposto enquanto atividade avaliativa à disciplina anteriormente citada, a Professora 
Orientadora norteou os discentes em relação ao conceito de Portfólio. A criação do 
portfólio foi ocorrendo gradativamente, durante o período de realização das aulas. Com 
isso, as vivências, discussões e práticas ocorreram de forma coletiva, sendo possível 
registrar diversos momentos. Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que a criação do 
portfólio na disciplina de práticas interdisciplinares na assistência multidisciplinar, 
interdisciplinar e transdisciplinar foi uma experiência única, visto que a importância do 
trabalho em equipe nessa disciplina entra em total harmonia com o conteúdo administrado 
em todas as aulas de práticas do 6° semestre, ademais, é importante deixar claro o valor 
dessa experiência, pois é algo que vai ser levado para toda vida. 
 
Palavras Chaves: Interdisciplinar, Multidisciplinar, Transdisciplinar, Comunicação. 
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RESUMO 
Introdução: O nervo ciático é formado pelas raízes nervosas dos segmentos L4, L5, S1, 
S2 e S3 da coluna lombo-sacra. Após seu trajeto na pelve, o nervo sai do ílio, passa pela 
musculatura glútea próximo ao quadril e percorre a parte posterior da coxa, dividindo-se 
na parte inferior da coxa em nervo tibial e fibular comum. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) em estudo realizado em 2007 cerca de 80% da população sofrerá com 
dor no nervo ciático em alguma fase de sua existência. Ciática ou ciatalgia é a dor ao 
longo do trajeto do nervo ciático, geralmente resultado do comprometimento da raiz 
nervosa na coluna, mas também pode ser por compressão ou inflamação do próprio 
nervo. Quando além da dor no trajeto do nervo o paciente apresentar dor lombar, usa-se 
o termo “lombociatalgia”. A fisioterapia faz muitas técnicas e uma delas é a aplicação da 
Mobilização Neural onde tem benefícios e melhora significativa como a melhora da 
capacidade funcional. Objetivo: Demonstrar a fisioterapia no atendimento domiciliar em 
um  paciente com lesão no nervo ciático. Metodologia: Grupo de alunas do 8° Semestre 
do Curso de Fisioterapia realizou atendimento a um paciente do sexo masculino 
com  inflamação do nervo ciático, foi realizado de início uma liberação miofascial do joelho 
esquerdo e na região do glúteo esquerdo, e feito uma liberação com pressão de cotovelo 
em panturrilha esquerda, após a liberação foi realizada ventosaterapia no joelho e glúteo, 
realizamos alongamento da cadeia muscular posterior da coxa e do nervo ciático, 
demonstramos auto alongamento para ele realizar em casa todos os dias, ensinamos 
alguns alongamentos ativos como deitar de barriga para cima e dobrar os joelhos 
mantendo os pés no chão. Com a ajuda das mãos, trazer um joelho ao peito, mantendo 
essa posição por cerca de 30 segundos. Fazer o mesmo com a outra perna, mesmo que 
sentir dor em apenas uma das pernas. Deitar no chão com a barriga para cima e dobrar 
os joelhos, mantendo os pés no chão. Cruzar uma perna sobre a outra. Com as duas 
mãos, segurar a perna que está apoiada no chão, puxando a perna em direção ao peito. 
Manter essa posição por 30 segundos e repetir com a outra perna. Resultados: A dor 
aguda da inflamação do nervo ciático geralmente ocorre após a prática de atividades 
físicas e é de início súbito com duração inferior a 6 semanas, e dor crônica é quando 
perdura por mais de 12 semanas. Quanto à evolução, podem ser persistentes, episódicas 
ou recorrentes. A fisioterapia domiciliar no tratamento do nervo ciático engloba a utilização 
de algumas técnicas fisioterapêuticas manuais, e também eletroterapia, fototerapia e 
termoterapia. Os objetivos do tratamento são reduzir o processo inflamatório e aumentar 
a amplitude dos movimentos e também a força muscular. Conclusão: O presente relato 
mostra que o fisioterapeuta tem um papel importante no atendimento domiciliar de 
paciente com inflamação de nervo ciático tanto para auxílio da dor, e no auto alongamento 
para ser realizado diariamente.  
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RESUMO 
 

Introdução: A Poliomielite mais conhecida como paralisia infantil é uma doença obtida 
através do polivírus. A transmissão ocorre por contato direto entre pessoas através de 
gotículas de saliva ou pela via fecal-oral por objetos, alimentos e água contaminados. 
Portanto, a falta de saneamento básico e a higiene pessoal precária são fatores favoráveis 
para a infecção. As sequelas dessa patologia estão relacionadas com a inflamação na 
medula e no cérebro, ocasionando atrofia muscular, afetando os sistemas motor e 
nervoso, atingindo principalmente, os membros inferiores. Logo, é uma patologia que 
prejudica a funcionalidade e independência das atividades da vida diária (AVDs). Então, 
a fisioterapia pode auxiliar o paciente para uma melhor locomoção e estilo de vida. O SUS 
criou o Serviço de Atenção Domiciliar onde o fisioterapeuta faz parte de uma equipe de 
atendimento e orienta a família sobre cuidados e realiza a fisioterapia motora e 
respiratória. Objetivo: Relatar a importância do tratamento fisioterapêutico domiciliar para 
a qualidade de vida do paciente com poliomielite. Metodologia: Foi realizada uma revisão 
de literatura, com busca de artigos publicados nos últimos cinco anos na plataforma 
Google Acadêmico e SCIELO, nos idiomas portugueses e ingleses, utilizando os 
descritores “fisioterapia”, “poliomielite” e “atendimento domiciliar”. A partir da pesquisa 
foram encontrados 120 artigos e após a aplicação dos critérios de inclusão (artigos 
publicados nos últimos cinco anos, no idioma em português/inglês) e de exclusão (artigos 
repetidos, cartas ao editor, documentários e revisão de literatura), foram selecionados 6 
artigos para obter o resultado desse estudo. Resultados: Os exercícios fisioterapêuticos 
são de fundamental importância para ajudar no fortalecimento da musculatura 
comprometida do indivíduo, melhorando sua locomoção e contribuindo no 
condicionamento físico, de forma global. O fisioterapeuta que atua em domicilio pode 
auxiliar as adaptações do paciente em sua residência quanto as AVDs, ao uso de órteses, 
aos meios de locomoção, as orientações para família ou cuidadores. Por tanto, é 
essencial o acompanhamento da fisioterapia no tratamento do paciente com poliomielite. 
Conclusão: O fisioterapeuta participa nos atendimentos da equipe de atenção domiciliar, 
atuando na prevenção, tratamento e realizando orientações para capacitar as famílias 
para o cuidado global, incluindo a participação social, prevenção de lesões e melhorando 
da qualidade de vida do paciente com poliomielite. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O atendimento domiciliar é uma ferramenta de trabalho que auxilia no 
cuidado ao usuário do serviço de saúde, tendo como objetivo a melhoria no atendimento 
do sujeito de acordo com a situação socioeconômica em que ele está inserido. Além de 
ser uma forma de prevenção aos agravos de doenças que acometem o paciente, cuidados 
paliativos e reabilitação de pacientes que se encontram incapazes de se locomover até a 
unidade de saúde mais próxima. A visita domiciliar é uma ferramenta pedagógica 
importante para o aprendizado dos acadêmicos de fisioterapia, pois quando o aluno se 
insere no contexto de atendimento ao paciente em sua própria residência, ele precisa 
desenvolver habilidades que estimulam sua criatividade, desenvoltura, ética e eficiência 
nas atividades a serem realizadas, além de se mostrar apto a dar orientações coerentes 
à realidade social do paciente. OBJETIVO: Solidar a relevância do atendimento domiciliar 
na formação acadêmica dos profissionais de fisioterapia. METODOLOGIA: Os encontros 
dos alunos para as práticas assistidas aconteceram semanalmente, de maneira 
presencial durante contraturno da aula, no bairro Cidade 2000 e na UAPS Rigoberto 
Romero, às quintas-feiras. A cada encontro a turma se dividia em dois grandes grupos, 
para que entre estes fossem criados subgrupos a cada novo atendimento. Parte da turma 
permaneceu no ambiente comunitário da UAPS, enquanto os outros dividiram-se entre os 
atendimentos nas residências na região predisposta pela preceptora. Os serviços 
prestados no ambiente do posto de saúde se assemelhavam aos domiciliares por alguns 
motivos, o principal sendo a falta de recursos tecnológicos para atendimento, e era na 
seguinte situação, onde a criatividade dos alunos entrava em prática. Além de orientações 
em saúde prestadas aos usuários, foram executados exercícios utilizando: luvas plásticas; 
cabos de vassoura; elásticos de cabelo; almofadas; entre outros utensílios que podemos 
encontrar com facilidade dentro das residências dos pacientes. RESULTADOS: A partir 
dos resultados obtidos, evidencia-se a importância da atenção domiciliar na formação 
acadêmica dos profissionais de fisioterapia, destacando a prevenção de futuras 
complicações das doenças em pacientes impossibilitados de dirigirem-se para as 
Unidades de Atenção Primária. É visto a notabilidade desse conhecimento nos 
acadêmicos, ao compararmos é notável que estes profissionais terão uma visão ampliada 
do cuidado fisioterapêutico, oferecerão conforto do próprio lar ao paciente e terão uma 
avaliação profissional de suas dificuldades e a realidade do mesmo. CONCLUSÃO: 
Muitas estratégias de ensino que trabalham fora do convencional em cursos superiores 
na área da saúde, dedicando-se além do modelo de ensino teórico, acabam por contribuir 
ainda mais na formação acadêmica dos profissionais, um exemplo disso é a visita 
domiciliar. A partir disso, a relevância do atendimento domiciliar ainda durante a 
graduação, se mostrou de extrema notoriedade na experiência prática dos acadêmicos 
de fisioterapia do oitavo semestre da Faculdade Rodolfo Teófilo. A atividade em questão 
contribuiu para ampliar o conhecimento e acrescentar no serviço prestado pelos 
universitários, trazendo o enfoque na humanização e ética profissional.  
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RESUMO 
 
Introdução: A disciplina de práticas interdisciplinar traz uma visão mais ampla e 
humanizada no atendimento ao paciente. Os termos humanização, multidisciplinar, 
interdisciplinar e transdisciplinar foram os temas mais discutidos e trabalhados durante o 
semestre, falando da importância da articulação dessas disciplinas, criando estratégias 
para um atendimento mais humanizado e eficaz ao paciente. Para a construção dos 
portfólios, a turma foi dividida em 3 equipes, no qual cada membro de uma equipe ficou 
responsável para fazer relatos de cada atividade realizada durante as aulas. Como 
exemplos de atividades nas aulas, foram apresentados vídeos, leitura e discussão de 
artigos científicos sobre as definições da humanização, multidisciplinaridade, 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, que foram usadas para o entendimento e 
resolução de casos clínicos e na montagem de uma figura que representou um paciente, 
de como seria seu atendimento em uma equipe multiprofissional e quais profissionais de 
saúde poderiam compor essa equipe. Também foi realizada uma visita técnica ao hospital 
Haroldo Juaçaba, vendo mais de perto esses conceitos aplicados na prática, e a 
importância da qualidade do ambiente hospitalar nos locais de estágio. Objetivo: Relatar 
a experiência da elaboração e construção do portfólio da disciplina de práticas 
interdisciplinares. Metodologia: Durante as aulas, foram abordados, compreendidos e 
trabalhados todos os conceitos de humanização, da multidisciplinaridade, da 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade através dos vídeos, artigos, slides e dinâmicas 
nos quais foram aplicadas nas atividades feitas durantes as aulas para resolver e discutir 
os casos clínicos em cima desses conceitos. Resultado: As atividades propostas durante 
a disciplina fomentaram ainda mais o conhecimento dessas definições, de como elas são 
aplicadas na conduta ambulatorial e hospitalar, enriquecendo ainda mais a sua 
importância no sistema de saúde e, principalmente, para o profissional que está se 
formando. Conclusão: Conclui-se, que a construção do portfólio aprimorou ainda mais a 
importância sobre as diferentes áreas de atuação na área da saúde, no qual cada uma é 
capaz de passar, trocar informações, para assim elaborar estratégias, colaboração, novos 
conhecimentos para atender e compreender um paciente de forma humanizada e ética.  
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RESUMO 
Introdução: a estimulação transcraniana por corrente contínua (ETCC) é uma ferramenta 
terapêutica não invasiva e indolor para o paciente e composta por equipamentos de baixo 
custo e de fácil utilização. É uma técnica que altera a excitabilidade do córtex motor quando 
utilizada com corrente de baixa intensidade, levando a um efeito mais duradouro. Isso é feito 
variando o potencial de ação repulsiva da membrana neural. Nele, dois eletrodos são usados 
para gerar um fluxo de corrente elétrica que, por sua vez, viaja de um polo positivo para um 
polo negativo enquanto passa pelo crânio e afeta o córtex motor. De acordo com a legislação 
específica do COFFITO, a fisioterapia possui níveis de evidência pré-clínica e clínica que 
suportam o uso da ETCC no contexto da fisioterapia neurológica, resultando em redução da 
dor e melhora da função sensório-motora e cognitiva do paciente. Objetivo: sistematizar 
evidências científicas sobre a ETCC como recurso terapêutico no processo de reabilitação 
fisioterápica, com ênfase aos distúrbios neurológicos. Metodologia: o presente trabalho 
caracterizou-se como uma revisão de literatura, de abordagem qualitativa. Os locais de busca 
para seleção dos estudos foram os indexadores Google Acadêmico e SCIELO, utilizando-se 
os descritores fisioterapia e estimulação transcraniana por corrente contínua, tanto no campo 
de busca geral como avançada. Além disso, os descritores foram combinados entre si por 
meio do operador booleano “and”. Os critérios de inclusão dos artigos foram: publicações dos 
últimos cinco anos; relação com o tema a partir da leitura do resumo; idioma português; e 
artigos disponíveis na íntegra para leitura, de forma gratuita. Quanto aos critérios de exclusão, 
optou-se pela não seleção de teses, dissertações, monografias e cartas ao editor. Foram 
encontrados 17 artigos científicos na busca inicial. Ao final, após aplicação dos critérios de 
inclusão e exclusão, foram sendo selecionados apenas 6 publicações – 2 estudos 
randomizados e 4 revisões literárias – para compor a amostra da presente pesquisa. 
Resultados: Os estudos analisados indicam que as principais vantagens da ETCC na 
fisioterapia são: a oportunidade de traçar plano de tratamento individualizados; é um método 
seguro e não invasivo realizado sem o uso de anestesia; há um progresso rápido do 
tratamento, pois os resultados geralmente aparecem após uma semana; e não há 
necessidade de interromper o tratamento medicamentoso, se for o caso. Ademais, a ETCC 
reduz a gravidade dos acometimentos neurológicos e melhora o nível de dependência do 
usuário, se associado a um plano terapêutico fisioterápico. Em suma, a ETCC é importante, 
dentre vários aspectos, por ser eficaz no tratamento de distúrbios neurológicos como doença 
de Parkinson, Alzheimer, depressão e compulsões por alimentos e/ou drogas, culminando na 
melhora da qualidade de vida dos indivíduos submetidos a essa modalidade terapêutica. 
Conclusão: a fisioterapia após estimulação cerebral é viável e potencialmente 
transformadora para o tratamento de pacientes com qualquer condição neurológica. A ETCC 
deve ser considerada uma ferramenta de efeito primming – modo como um estímulo inicial 
pode afetar as respostas de um indivíduo a estímulos subsequentes, sem que exista 
consciência do mesmo sobre tal influência – da neurorreabilitação. 
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RESUMO 
 

Introdução: As doenças lombares acometem a maioria da população que tem uma 
atividade laboral ativa e frequente, entre essas doenças é visto que a hérnia de disco tem 
um maior destaque entre as demais, sendo considerada a 3° causa de aposentadoria por 
invalidez é a 1° causa por pagamento auxílio-doença. Existem alguns tipos de tratamentos 
para solução do caso, seja ele conservador ou até mesmo cirúrgico. No caso dos 
tratamentos conservadores existe a fisioterapia aquática que faz o uso da água para 
realização de exercícios terapêuticos, sendo diretamente afetados pelos princípios físicos 
da água que são a densidade, flutuação, pressão hidrostática e termodinâmica. Objetivo: 
Descrever sobre as técnicas presentes na fisioterapia aquática e sobre os benefícios da 
fisioterapia aquática no tratamento de pacientes com hérnia de disco que apresentam 
quadro álgico. Metodologia: O presente resumo caracteriza-se por representar uma 
revisão da literatura com base em dados obtidos nos seguintes bancos Research, Society 
and Development Journal e SCIELO, entre 2018 a 2022. Foram utilizados os seguintes 
descritores: hidroterapia, hérnia de disco, dor lombar e fisioterapia aquática. No início 
houve  uma análise de 5 artigos com foco em ensaios clínicos, dentre os quais 3 deles 
apresentaram maior compatibilidade com o assunto. Para os critérios de inclusão foram 
considerados a publicação dos estudos em português, disponibilidade de forma gratuita 
para comunidade e compatibilidade com o  objetivo do tema. Resultados: As principais 
técnicas utilizadas na hidroterapia foram os métodos Bad Ragaz, Halliwick, Watsu e a 
hidrocinesioterapia. Nesse contexto, é possível obter variados efeitos benéficos através 
da utilização da água na temperatura adequada, haja vista que suas propriedades físicas 
reduzem o impacto sobre os discos intervertebrais, além do fato de conduzir calor e 
facilitar movimentos. A terapia de tração subaquática produz resultados efetivos na 
redução da dor, na melhoria da flexibilidade das articulações e, consequentemente, na 
melhoria da qualidade de vida de pacientes com hérnia de disco lombar. Conclusão: A 
informação dos artigos escolhidos, mostraram que a Fisioterapia aquática é indicado para 
o tratamento da hérnia de disco, associando todos os princípios físicos da água aos 
exercícios de hidrocinesioterapia juntamente com as manobras de watsu, halliwick e bad 
ragaz em ambiente aquático. Esse tipo de tratamento conservador, tem se mostrado muito 
eficiente nos casos de lombalgia e até mesmo em questões psicológicas, aumentando à 
eficácia do tratamento e consequentemente a melhoria funcional do paciente. Seu estudo 
ainda é de grande importância para as linhas de pesquisas científicas voltadas para essa 
área.                 
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RESUMO 
 
Introdução: Antigamente, no sistema de saúde, dominava uma visão biocêntrica, 
mecanicista onde a patologia física era o foco principal da doença, descartando outros 
fatores que poderiam levar o indivíduo ao adoecimento. A interdisciplinaridade tem a 
finalidade de um olhar de diferentes pontos de vista de profissionais da saúde, assim 
podendo gerar resultados satisfatórios para o tratamento do indivíduo na 
multidisciplinaridade, vários profissionais se agrupam para tratar do mesmo paciente não 
tendo um nível de hierarquia  e para concluir, a transdisciplinaridades vem com uma 
ampla visão da cultura, genética e da complexidade humana suprindo as necessidades, 
juntando todos os aspectos biopsicossocial com a parte da espiritualidade e costumes do 
ser humano na rotina do dia a dia. Objetivo: Descrever a importância da atenção 
interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar na saúde com foco no paciente e 
ressaltando a importância de cada disciplina abordada, através da elaboração de um 
portfólio da disciplina. Metodologia: O presente trabalho representa a caracterização da 
abordagem nas aulas de práticas interdisciplinares 6 , onde foram descritas temáticas e 
casos clínicos diferentes, analisando uma visão inter, multi e transdisciplinar, junto a 
criação do portfólio para a apresentação na  IV Mostra Interdisciplinar da Faculdade 
Rodolfo Teófilo. Resultados: Através das aulas lecionadas pela professora Vanessa 
Ximenes, os alunos da 6ª série do curso de fisioterapia, tiveram o conhecimento sobre a 
aplicação de um atendimento humanizado, globalizado e específico para o paciente, 
levando para o campo de estagio supervisionado, trazendo uma melhoria para o cuidado 
do paciente, através do conhecimento da importância de outras áreas de profissionais 
envolvidos na saúde na evolução positiva do cuidado. Conclusão: conclui-se que a 
interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e transdisciplinaridade promovem um melhor 
atendimento ao paciente, olhando o ser como um todo, sem descarta quaisquer pontos 
que possam ser julgados irrelevantes ao adoecimento, buscando um olhar voltado ao bem 
estar completo. 
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RESUMO 
 
Introdução: Pilates é um método de condicionamento físico criado na Alemanha na 
década de 20 e é composto por um conjunto de exercícios que propõem-se estimular a 
conexão entre corpo e mente, proporcionando um bem estar físico e mental e promovendo 
harmonia e balanço muscular. O método foi desenvolvido por Joseph Pilates. A prática 
pode ser tanto com aparelhos (estruturas de madeira e metal com molas e tiras de couro), 
como em movimentos realizados no chão (técnica conhecida como MAT Pilates ou Pilates 
Solo). Objetivo: O presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência de construção 
de uma cartilha sobre Pilates, realizados pelos alunos do 4° semestre de Fisioterapia da 
Faculdade Rodolfo Teófilo. Metodologia: Relato de experiência sobre a construção de 
um material didático-instrucional no formato de cartilha para divulgação da área de 
atuação do Pilates dentro do contexto da Fisioterapia para a população em geral. A 
confecção foi proposta dentro da atividade avaliativa da disciplina de Práticas 
Interdisciplinares 4 – Diagnóstico em Fisioterapia, abordando conteúdos de maneira 
interdisciplinar com outras disciplinas cursadas no semestre. Para construção da cartilha, 
inicialmente foram realizadas buscas de materiais de apoio nas bases de dados e na 
biblioteca da Faculdade Rodolfo Teófilo. Para construção da cartilha, foram utilizadas a 
Plataforma Canva e o aplicativo Snapseed. Resultados: A equipe reuniu-se às quartas-
feiras no período vespertino para planejamento e produção de fotos e da cartilha. Após 
as buscas, foram escolhidos artigos disponíveis nas bases de dados e livros de apoio 
sobre pilates na biblioteca. Este material foi utilizado para embasar o conteúdo da cartilha 
e auxiliar nos tópicos que fazem parte do material confeccionado pelos alunos. A cartilha 
foi confeccionada utilizando recursos como ícones e imagens disponíveis na Plataforma 
Canva, mesclados com fotos registradas pelos próprios autores. Com isso, foi possível 
elaborar um material a ser apresentado à sociedade para promover divulgação da 
possibilidade de o Fisioterapeuta atuar dentro do contexto do Pilates. Conclusão: O atual 
estudo resultou na produção de uma cartilha didática com auxílio de tecnologias como 
QR code para acesso ao público e divulgação do pilates como área de atuação da 
Fisioterapia. 
 
Palavras-chave: Especialidade de Fisioterapia. Educação em Saúde. Comunicação e 
Divulgação Científica. Técnicas de Exercício e de Movimento. Pilates. 
 

 

 

 



 

 

 

 

Anais da VI Mostra Interdisciplinar de Fisioterapia- Novembro de 2022                         
 

ATENÇÃO DOMICILIAR À PESSOA IDOSA 
Priscila Mariana Rebouças das Neves1, Roberta de Sena Barbosa2, Otávio Almeida 
Galvão2 e Loyse Gurgel dos Santos3. 
 
1 Autor principal 

2 co-autor 

3 orientador (a)  

 

RESUMO 
 

Introdução: A população idosa vem demonstrando um aumento rápido e progressivo, 
segundo estimativas, é provável que este grupo represente 13% da população nos 
próximos vinte anos. Com isto, se faz necessário que os profissionais da saúde estejam 
capacitados para atender as particularidades desta etapa da vida, otimizando a 
assistência prestada. Pois com o envelhecimento, as doenças crônicas e incapacitantes 
estarão cada vez mais presentes nesta etapa da vida, apontando a importância do 
investimento na atenção domiciliar, devido a dificuldade de deslocamento do idoso até a 
unidade de saúde. O crescimento do atendimento domiciliar é um fenômeno presente em 
diversos países graças a comodidade e praticidade desta prática, inclusive no Brasil, 
devido ao aumento mundial da população idosa, e simultaneamente, a gradação do 
número de idosos incapacitados.  Objetivo: Apontar a relevância do fisioterapeuta no 
processo de envelhecimento e sua influência na atenção domiciliar. Metodologia: Trata-
se de uma revisão de literatura em artigos encontrados em banco de dados das 
plataformas digitais da Scielo e PUBMED com descritores e combinações “fisioterapia”; 
“idoso”; “atenção domiciliar”. A pesquisa se desenvolveu em novembro de 2022. Foram 
encontrados dez artigos. Após aplicação dos critérios de inclusão (artigos em inglês, 
publicados dos últimos seis anos, relevantes ao objetivo de pesquisa) e exclusão 
(revisões de literatura, cartas ao editor e artigos pagos), foram selecionados cinco 
trabalhos para a referida revisão. Resultados: Os resultados evidenciaram que a 
fisioterapia domiciliar se faz eficiente entre os idosos, sendo eficaz para diminuição da 
dor, melhora da amplitude de movimento (ADM), aumento da qualidade de vida e maior 
participação em atividades sociais e de vida diária. Conclusão: Diante do exposto, 
conclui-se que o tratamento fisioterapêutico se mostrou efetivo, melhorando a dor 
subjetiva, mobilidade e a capacidade funcional dos idosos. 
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RESUMO 
Introdução: Saberes e práticas críticas de atuação em fisioterapia na Saúde Coletiva 
(SC) podem favorecer à transformação da atuação profissional, extrapolando as práticas 
tradicionais de reabilitação e expandindo o interesse dos profissionais de Fisioterapia 
por essa área. O fisioterapeuta diante do novo modelo de atuação profissional atua no 
controle de danos e no controle de risco, estando envolvido nos três níveis de atenção. 
No nível primário executa-se ações de promoção, prevenção e educação em saúde, no 
secundário realiza diagnósticos prévios e seu respectivo tratamento, e, no nível terciário, 
age diretamente no processo de reabilitação, minimizando as incapacidades. Objetivo: 
Descrever a atuação do fisioterapeuta em saúde coletiva e suas práticas. Metodologia: 
O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, circunscrevendo a 
literatura sobre o tema referido. Para isso, foi realizado um levantamento de artigos 
científicos na base de dados do Google Acadêmico e Scielo, no período de Outubro a 
Novembro de 2022, utilizando os descritores e o operador booleano “Fisioterapia” AND 
"Saúde Coletiva" AND “Ações Primárias de Saúde.” Foram encontrados 795 artigos. 
Após aplicação dos critérios de inclusão (artigos na íntegra, gratuitos, publicados entre 
2010 a 2014 onde se teve maior número de publicações, e em português) e critérios de 
exclusão (Trabalho de conclusão de curso, dissertações, teses, carta ao editor e artigos 
pagos), foram selecionados 6 artigos para compor a amostra para a referida revisão. 
Resultados: Com os estudos podemos evidenciar que o fisioterapeuta é um profissional 
habilitado a atuar na prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, em nível 
individual e coletivo. Dessa forma, objetiva-se encaixar o papel do fisioterapeuta no 
âmbito da saúde pública e coletiva, além de entender suas atividades dentro de um 
aspecto preventivo e como atuar junto à população, auxiliando toda a equipe de saúde. 
Para isso, um profissional como o fisioterapeuta capaz de estudar e investigar o 
movimento humano e as funções corporais é fundamental. Suas práticas nesse âmbito 
poderão ser voltadas à vigilância dos distúrbios cinesiofuncionais, orientações posturais, 
desenvolvimento da participação comunitária, desenvolvimento de ambientes saudáveis 
e incentivos a estilos de vida saudáveis, vigilância em saúde, dentre outros. O 
fisioterapeuta atuará na fisioterapia reabilitadora onde concentra sua atuação, quase que 
exclusivamente, no controle de danos, seja buscando a cura de determinadas doenças 
que restringem a locomoção humana, seja reabilitando sequelas de patologias diversas 
ou desenvolvendo a capacidade residual funcional de indivíduos que tiveram lesões 
irreparáveis de determinadas funções, e no controle de risco, ou seja, no controle de 
fatores que potencialmente podem favorecer para o desenvolvimento da doença. 
Conclusão: Conclui-se que o fisioterapeuta possui formação curativo/reabilitadora, 
biologicista e pautada em princípios flexnerianos, o que condiciona as concepções e as 
práticas profissionais à fisioterapia reabilitadora levando sua atuação no controle de 
danos e no controle de risco. 
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